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			Epi. 1	Notificação que devia ter ignorado


			Como projeto de escritora, eu sempre tentei me referenciar em trabalhos diversos e experimentar ao máximo meus sentimentos. Nunca considerei empatia como uma qualidade humana, mas sim uma importante arma para desenvolver melhor meus personagens. Por isso, quando mangás e animes entraram na moda, eu caí de cabeça. 


			Histórias completamente diferentes do que eu estava acostumada se desenrolaram diante dos meus olhos. Aprendi as diferenças absurdas entre as culturas ocidentais e orientais e, em algum ponto, estava fascinada por aquela outra metade do mundo — por dois países de lá, para ser mais específica.


			Depois de aprender uma curiosidade — que para mim não fazia muito sentido, mas fazia parte da cultura de lá — acabei me tornando uma fã de um dos grupos pop mais famosos da Coreia do Sul. Não importava se eu estava no ônibus, escrevendo meus contos, ou mesmo buscando referências, eu sempre estava ouvindo essa banda — especialmente depois de descobrir o passado triste de um dos membros.


			… parando para pensar, talvez isso seja a causa…


			Bem, fazendo um resumo da situação, fui contratada1 para escrever a lore de um jogo. Meu último pedido havia sido criar um ritual para que o mago do time pudesse invocar uma magia suprema. Então, comecei a escrever. Depois de ter 7 ideias reprovadas, eu já estava sem referência, então fui pesquisar nas páginas esquecidas do Google — aquelas depois da página 4, embora estivesse tentada a buscar na darkweb. 


			Deus, o Diabo, ou mesmo a produtora, mandaram uma notificação para todos os fãs premium avisando sobre a estreia antecipada do novo videoclipe da banda em dez minutos. Toda vez que minha fatura chegava, eu me perguntava se esse era realmente um gasto que eu precisava ter, mas os conteúdos exclusivos, mensagens de aniversário genéricas dos membros da banda, descontos em shows — não que eu tivesse ido em algum — e acesso antecipado aos clipes me impediam de cancelar a assinatura.


			Voltando ao assunto, eu simplesmente não podia ignorar o aviso, então abri uma aba com o link enviado para depois continuar minha pesquisa. Uma voz interna me diz que eu deveria me arrepender ou, ao menos, ter aprendido uma lição, mas tudo é uma experiência válida para uma escritora!


			De qualquer forma, como de costume, eu estava trabalhando e ouvindo música quando tudo aconteceu. Mais precisamente, eu estava ouvindo o novo single pela terceira vez, cantando a única coisa que fui capaz de aprender, enquanto tirava print dos símbolos mágicos e possíveis rituais, quando senti uma terrível dor de cabeça. Antes que eu conseguisse sair do quarto, minha boca ficou tão seca que me causou uma crise de tosse forte, o suficiente para me fazer acreditar que vomitaria. Eu me escorei na parede mais próxima, curvando meu corpo, de olhos fechados, desejando um copo d’água. Quando, de repente, tudo parou.


			Sem dor de cabeça. Minha boca ainda estava seca, mas não mais do que se eu ficasse algumas horas sem beber água. A tosse nem sequer deixou minha garganta irritada. Foi engraçado pensar que eu poderia, pela primeira vez, ter uma reação positiva do meu corpo. Porém, algo estava errado. Não mais estava escorada em uma parede. Pela altura e forma em minhas mãos, o que me dava apoio parecia uma cadeira, também havia um par de mãos em minhas laterais.


			Vozes familiares diziam coisas incompreensíveis.


			Ao abrir os olhos, vi três pares de pernas próximos a mim. Os all stars vermelhos provavelmente pertenciam a quem me escorava. À minha direita um homem falava coisas estranhas, com um tom preocupado, enquanto outro trazia, desesperado, um copo d’água.


			“Quem?” ecoava em minha cabeça. “Onde?” surgiu em seguida ao perceber que não estava em casa, especialmente ao sentir estranha familiaridade.


			Bebi a água, observando os rostos de feições asiáticas, e quando devolvi o copo vazio para a pessoa à minha frente, finalmente reparei que o moletom que vestia era diferente do que usava instantes antes. Até minha mão era estranha. Ela era mais máscula e branca… não importa quanto tempo eu ficasse sem tomar sol, era impossível apagar a minha descendência indígena. E ao reparar no reflexo do tampo da mesa, gritei em desespero.


			Acho que merecia um prêmio por só ter gritado. Sério. Desmaiar não seria estranho nessa situação.


			Olhando para as pessoas ao meu redor, finalmente reconheci os rostos sem maquiagem dos meus idols2. As palavras estranhas e incompreensíveis não eram nada além de um idioma que não dominava. Os rostos deles espelhavam o meu — choque e confusão.


			Eles continuavam falando comigo, e eu não sabia se dava uma de fã louca ou se tentava me conter. Mas a preocupação em seus rostos delicados fez-me sentir culpada.


			— …MC? — Perguntei pelo líder da banda, com uma voz que não era a minha.


			Os meninos falaram coisas que eu não entendia.


			— K? — Até onde sabia, estes eram os únicos membros da banda que falavam inglês fluente. Por isso, quando ninguém saiu para buscá-lo ou pegou o telefone, eu simplesmente corri para a porta mais próxima e me tranquei dentro do cômodo.


			Por sorte ou azar, acabei me trancando no estúdio de dança. Ou seja, num local com câmeras, onde ocorriam várias transmissões para os fãs. Com sorte, Min, Han ou Park iriam contatar alguém da agência e eles trariam o empresário — quero dizer, MoonLight é um grupo que faz turnês internacionais regularmente, então o empresário tinha que saber inglês, né? Também tinha a possibilidade de alguém da empresa acessar as câmeras do estúdio para ver se conseguiriam uma cena boa… a esperança é a última que morre! É esse o dito, né?


			Sem nada para fazer, eu me sentei perto dos espelhos — não sou tão burra, se ficasse perto da porta e alguém tentasse arrombá-la, mais do que me machucar, eu poderia conseguir problemas com a agência e sabe-se lá quantos fãs (Astronauts podem ser mais assustadores do que a polícia). Talvez seja falta de educação, mas absorvi cada detalhe que pude do corpo. Não toquei as partes íntimas, porque isso parecia muito errado, mas uma voz na minha cabeça me disse que se August estivesse no meu corpo, tinha grande chances dele não estar sendo tão educado… Nesse momento, eu torci para astros coreanos serem mais comportados e educados do que a maioria dos garotos que conhecia e personagens em filmes de Hollywood.


			Enquanto tentava replicar o único passo que conhecia do penúltimo single do MoonLight, a porta foi aberta do lado de fora, e MC e K entraram preocupados. Meus olhos se encheram de lágrimas, embora eu não soubesse exatamente se era de alívio ou medo.


			— I am so sorry!3 — chorei em inglês, deixando todos ainda mais confusos. K e MC tentaram falar comigo, mas eu continuava sem entender. — Speak in English, please. I don’t understand Korean4.


			Surpresa e preocupação tomaram conta não apenas do rosto dos meninos, que me entendiam, o corpo deles ficaram tensos, enquanto olhares foram trocados.


			— What do you mean?5 — Perguntou K. Quase não consegui me deliciar com sua voz grave.


			— Eu não sei! — Eu comecei a me explicar com a voz um pouco trêmula. — Eu estava em casa trabalhando, ouvindo Fly High pela terceira vez, quando comecei a ter dor de cabeça e a tossir… quando eu percebi, eu estava no corpo do August! — Esqueça controle, eu já estava derramando litros de lágrimas e, mesmo que o rosto de August não ficasse muito bonito em prantos, ele ainda ficava melhor do que eu. Maldita genética! — E acho que ele pode estar no meu!


			— Do que você tá falando? — Agora foi a vez do MC falar.


			— Sei que parece loucura, eu mesma não acredito muito. Mas se August estiver no meu corpo, ele vai ter muitos problemas. — Como fã, sabia que minha vida estava cheia de gatilhos para o rapper. — Não sei como provar que eu sou eu, mas consigo provar que não sou o August.


			Um tipo diferente de tensão se espalhou entre os membros que falavam inglês. Han falou alguma coisa e K respondeu. MC deu um sorriso e pediu para que eu provasse.


			— Bem, August não sabe falar inglês. Ou ele começou a estudar inglês recentemente? — MC e K arregalaram os olhos em resposta. — Não importa! Os únicos raps que sei, são alguns que eu ouço, mas não consigo acompanhar os rappers na maioria deles. Sei dançar ballet e já fui Prima no Lago dos Cisnes e fiz aulas de circo por vários anos. — Acho que usei o conectivo errado, mas quem liga? — Posso dissertar sobre os memes brasileiros; sou boa em matemática, física e posso falar sobre energia nuclear; sei atirar e… — Eu quase falei que sabia um pouco de ocultismo, mas isso poderia me colocar numa situação perigosa mais pra frente. — Sei falar português brasileiro, espanhol chileno, um pouco de francês e italiano, além de pedir pizza, cerveja e água em alemão. De coreano eu só sei o módulo básico do MoonApp…


			— É sério isso? — Perguntou K.


			— Sim. — Consegui dizer em coreano. — Mais importante que isso, August… ele não pode ficar no meu corpo! É muito perigoso pra ele! — Deste ponto em diante foi uma confusão.


			


			

				

					1 Informações a respeito de um universo ficcional, envolvendo histórias, lendas, línguas, povos, geografia e outras informações semelhantes.


				


				

					2 Astros do kpop


				


				

					3 TN: Me desculpe!


				


				

					4 Fale em Inglês, por favor. Não entendo coreano.


				


				

					5 TN: O que você quis dizer?


				


			


		




		

			
Epi. 2	O nome disso é desespero


			Eu comecei a chorar ainda mais ao lembrar que eu tinha exames médicos na semana seguinte; um de meus chefes tinha me pedido para fazer uma entrega até o final de semana. August tinha uma participação num programa que iria ao ar na sexta-feira; sem contar que minha incapacidade de fazer raps poderia colocar a popularidade do verdadeiro August em risco; além de que ele deveria estar numa situação muito pior! Afinal, ao menos eu conhecia a cara dos meus ídolos e conseguia me comunicar com dois deles. August poderia estar num ambiente totalmente estranho, numa situação que não entendia, sem possibilidade de comunicação. E assim que amanhecesse no Brasil, ele começaria a ouvir gritos, o que o deixaria ainda mais confuso.


			O que fazer?


			Como fã, eu sempre desejei estar presente para a banda, mas jamais quis isso! Se fosse para trocar de lugar com alguém, que fosse com uma possível namorada secreta deles ou com a Beyoncé! Por que um homem? Isso parecia até um remake de péssima qualidade de Se Eu Fosse Você.


			Enquanto esperávamos alguma coisa — alguém, me foi oferecido um copo de água com açúcar. K me olhou com estranheza, como se eu tivesse feito algo de muito errado. O que poderia ser? O meu reflexo na janela respondeu: August é destro.


			Rapidamente, troquei o copo de mão, fazendo uma nota mental para voltar a usar o braço direito. Voltar a fingir ser destra não deve ser um problema.


			Inferno! O que vou fazer se tiver que encontrar a família dele? Eu só aguento a minha por causa das músicas do MoonLight e meus livros — e mesmo assim não faço um bom trabalho! As famílias coreanas são bem mais rígidas, né? Como vou me controlar na frente deles?, comecei a pensar enquanto os meninos discutiam entre si, e Min ligava para alguém. Quantas ofensas à cultura coreana eu já cometi desde que cheguei?, esse tipo de pensamento me manteve chorando até Hop chegar com um homem de terno.


			Eles conversaram com os membros da banda que estavam ali antes, me ignorando completamente. Se eu não me engano, Hop sabia portunhol, então acho que poderíamos tentar conversar, mas eu não faço ideia de quem seria o outro cara, então não seria muito sábio de minha parte tentar conversar. Hop é o mais lindo membro do MoonLight, na minha opinião, por isso não queria que ele me visse chorando — mesmo que não fosse o meu corpo.


			— Quién é? — Perguntou Hop. 


			Eu consegui deixar a pessoa mais feliz da minha vida preocupada. Mas que bosta!


			— Mi nombre es Amanda. Soy su gran fan. — Mesmo que eu fosse para a cadeia, o dia de hoje seria algo que eu nunca esqueceria. — ¡Pero esto no es importante! ¡Yo tengo una vida de mierda, llena de desencadenantes para August!6


			— Desencadenantes?


			Como diabos eu explicaria uma palavra em espanhol para alguém que não tinha uma língua latina ou o inglês como língua fluente? Morri de vontade de entrar em contato com Gab para perguntar como me expressar em coreano.


			— Gatilhos… — Tentei em português, mas a expressão dele ainda era confusa, então simplesmente continuei em espanhol. — Vivo con mi padres que non son tan estrictos, pero gritan quase todos os días… — Não era o suficiente. Eu não conhecia as palavras que precisava para me expressar e dar urgência. — ¡Además, ninguno en mi casa habla otra lengua además de portugués! ¡August va a estar en gran dificultad!7


			— But you speak English and Spanish.8 — Interveio o homem de terno.


			— Yeah. I do have cousins that speak English, but when I left it was late at night and just my parents were at home.9


			— Como podemos acreditar em você? — Quis saber o Homem de Terno.


			Foi só então que percebi que não o conhecia. Será que ele era o agente da banda? Nah, não parecia. Já vi algumas fotos dele no fandom, mas não pareciam com este cara.


			— Quem é você? — O homem piscou várias vezes. — Ah, esquece! August sabia falar inglês ou espanhol? Posso falar português fluente também. Segundo as entrevistas, August não é bom em exatas, mas eu sou! Quase me formei em engenharia! — Ninguém precisava saber que desisti do curso. — Não sei fazer flow, também não sei nada que não tenha sido divulgado pela mídia. Ou seja, não sei nem o nome dos familiares e amigos dele!


			O Homem de Terno abriu a boca para falar, mas algo me ocorreu e eu não consegui esperar:


			— Além do mais, por que alguém inventaria isso? Até onde eu sei, MoonLight está fazendo o maior sucesso, então não faz sentido ele bancar o doido agora. Inclusive, eu já devo ter quebrado um milhão de regras da cultura coreana. Vocês realmente acham isso normal?


			— O que aconteceu?


			— Eu estava fazendo uma pesquisa para um trabalho, quando recebi uma notificação de que Fly High ia lançar. Eu estava no meio da pesquisa, escutando a música pela terceira vez, quando minha cabeça começou a doer e senti a garganta seca. — Contei, me lembrando de cada detalhe. Se levar em conta toda história de ficção que já vi ou li na vida, é provável que alguns dos símbolos e rituais que estava pesquisando causaram essa bagunça, mas isso era apenas uma teoria. E mesmo que não fosse, seria estúpido falar algo tão importante agora. — Eu me levantei para pegar um pouco de água e tomar remédio. E quando dei por mim, eu estava aqui. Min estava me ajudando a ficar de pé, Park estava falando alguma coisa, e Han estava me trazendo água.


			— Eu demorei um pouco para reconhecê-los. Quando vi meu reflexo, eu entrei em pânico e perguntei pelo K e MC, porque eram os únicos que eu consegui lembrar que falavam inglês.


			MC e K falavam com os demais membros da banda. Provavelmente, estavam traduzindo o diálogo. Park falou alguma coisa e K me perguntou:


			— August está bem?


			— Não sei. — Lágrimas tornaram a encher meus olhos.


			Han disse algo e todos ficaram em silêncio. Estava curiosa, mas não me sentia no direito de perguntar o que era. Depois de quase um minuto, MC falou o que talvez fosse a tradução:


			— August sentiu sintomas parecidos. — O nó na minha garganta se apertou.


			— E agora? — Não sabia se estava falando em inglês ou espanhol ou se meu cérebro tinha desistido e voltado para o português. — O que vai acontecer com August?


			O Homem de Terno respondeu, enquanto todos se olhavam.


			— Você tem certeza que August está no seu corpo?


			— Eu não tenho certeza de nada, moço! Mas se eu acordar daqui a pouco, no chão de casa, com dificuldade de respirar, eu vou me sentir muito aliviada e, provavelmente, vou parar de misturar energéticos.


			— Dificuldade de respirar? — perguntou K, enquanto MC parecia traduzir.


			— Não é que eu tenha problemas respiratórios, mas eu estava tossindo tanto, que minha garganta deve ter machucado.


			— Me acompanhe… — disse o Homem de Terno, indo em direção à porta. 


			Eu era a única ali que não falava coreano, e como ele fez questão de falar em inglês, me pareceu lógico que ele estivesse falando comigo. Por isso eu o segui. Mas fiquei surpresa que todos fizeram o mesmo também.


			O Homem do Terno nos guiou para uma van preta, onde eu sentei na janela e tentei absorver cada detalhe da cidade por onde passávamos. A arquitetura buscava utilizar cada espaço; os letreiros eu não soube reconhecer, exceto pelos de marcas famosas mundialmente; as pessoas focadas em seus mundinhos; a falta de árvores… observava tudo! Provavelmente, estava me comportando como uma turista estereotipada, mas valia qualquer coisa para me distrair do reflexo da janela.


			A van parou no estacionamento subsolo de um prédio de 15 andares (mas tinha algo tampando o botão do quarto andar no painel do elevador), com o Homem de Terno apertando o botão do décimo quinto. Todos trocavam palavras em coreano, fazendo com que eu me sentisse verdadeiramente excluída e indesejada. E o reflexo do elevador me fez lembrar o porquê.


			No décimo quinto andar, fomos direto para uma sala com paredes de vidro, onde o Homem de Terno esperou do lado de fora até receber um aceno de mão do homem lá dentro. Esse homem me parecia familiar, mas não o suficiente para que sinos tocassem em minha cabeça. Como todos ali pareciam conhecê-lo, eu me perguntei se talvez fosse um resquício de August que havia reconhecido o homem. Mas se fosse isso, por que eu não conseguia entender o que era falado?


			— Quem ser você? — perguntou o homem por fim. Tive que me conter muito para não rir do sotaque dele.


			— Meu nome é Amanda e eu sou uma fã do MoonLight. Eu tenho 21 anos, sou brasileira e vivo com os meus pais.


			— Você tem ideia do que acontecer?


			—…Não. Mas se isso for real, talvez tenha algo haver com o que estava pesquisando antes de vir parar no corpo do August.


			O Homem de Terno disse algo para os meninos.


			— O que pesquisar? — Okay, este era o ponto. Mentir ou não? Se existia algo que havia aprendido na faculdade é que esconder informação atrapalhava o trabalho em equipe, mas um grupo de pessoas com interesse em comum não necessariamente era uma equipe.


			— Eu sou uma desenvolvedora de jogos, estava pesquisando referências para um RPG que me chamaram para desenvolver.


			— E você acha que isso está relacionado?


			— Se não for isso, eu não sei o que pode ser.


			— Você ter forma de entrar em contato com August?


			— Yeah. — Minha vontade foi de responder “dhu”, mas o homem me intimidava, mesmo com seu sotaque e inglês errado. — Não sei o que pode ajudar, mas podemos tentar entrar em contato por e-mail, WhatsApp, Discord, ligar… se quiser, posso até passar o endereço da minha casa. Mas temos que tirar o August de lá o mais rápido possível.


			— Por causa da sua família?


			— Não exatamente. August pode ficar trancado no quarto por alguns dias. Mas eu gosto de terror e o meu quarto tem várias decorações do estilo. — Nunca lamentei tanto comprar uma luminária no formato de balão vermelho na minha vida (nem o susto da fatura do cartão naquele mês me fez lamentar tanto). — Se o August não gostar de terror, ele não vai se sentir muito confortável lá. Sem contar que, pelos meus cálculos, ele deve começar a passar mal logo.


			— Passar mal?! — K parecia realmente preocupado. Que fofo! Sempre achei que eles deviam ser muito amigos na vida real para poderem ter a química que tinham nos palcos, mas me pergunto se eu teria algum amigo que se preocuparia assim comigo, vendo que o meu corpo estava bem.


			— Cólica. — disse com um meio sorriso. Foi engraçado ver os que me entendiam constrangidos. Desta vez, não traduziram o que eu disse. Sei de cor e salteado que não deveria falar disso aqui, mas isso ajudaria a provar que não estou mentindo. — Meu ciclo está para chegar, se ele não tomar remédio na veia, pode ser que ele não consiga lidar com a dor. — Tá aí um lado bom (pra mim) dessa troca: sem cólica. Isto é, se continuarmos trocados por alguns dias.


			— Você está exagerando?


			— Eu já desmaiei algumas vezes por causa disso. Mas eu não sei como ele lidaria com a situação. Meu Deus! Ele sequer sabe usar um absorvente? — Okay, agora eu estou em pânico. August não só vai ficar numa família disfuncional, ele vai me ver pelada e vai menstruar!!! — Precisamos trocar de volta! Rápido! — Envergonhados, os homens que me entenderam afirmaram com a cabeça.


			O dono da sala de vidro começou a falar em coreano e as pessoas a quem ele se dirigia respondiam. Mas esquece isso, nenhum filme de troca de corpos chegou a mostrar o horror que era trocar de corpo. Por quê? Por que, normalmente, as mulheres nesse tipo de trama não parecem ser capazes de menstruar e, quando acontece algo como mudança hormonal ou coisa do tipo, elas trocam de corpo com um parceiro romântico e não com um artista aleatório?! Mas se isso significa que eu vou poder me casar com August no final… eu prefiro o Hop! As músicas solos do August são mais do meu estilo, mas o Hop é mais bonito e o sorriso dele...


			Parando pra pensar, como o povo consegue escrever comédias sobre isso?! Não era pra ser terror ou drama?


			— Are you, ok?10  — Perguntou Han ao me ver quase hiperventilando.


			— Yes. — menti. Ele sabe que menti, mas é impossível alguém ficar bem quando troca de corpo e vai parar em outro país, onde não conhece ninguém ou consegue falar o idioma nativo (vamos desconsiderar a vida pessoal e profissional das pessoas envolvidas). — Sorry.11



			— No problem.12 — Meu coração quase explodiu com a pronúncia perfeita destas duas palavras.


			— Me siga. — disse o Homem de Terno. Novamente, todos saíram. Nós fomos para o que parecia uma sala de reuniões, onde todos se sentaram e continuaram discutindo em sua língua nativa. Tudo o que eu conseguia pensar é que algo estava muito errado.


			Eu não deveria estar ali.


			Eu não deveria ter o reflexo de um homem.


			Eu deveria apenas estar feliz por estar perto dos membros da minha banda favorita.


			Mais importante, eles deviam estar apontando e gritando comigo — ou algo equivalente.


			Por que eles estavam lidando com isso de forma tão racional?


			Será que já havia acontecido algo parecido com alguém próximo a eles?


			Melhor ainda, será que tudo não passava de um sonho?


			Uma leve mordida no lábio inferior mostrou que eu não podia estar mais enganada. Eu não somente senti a dor, como um pouco de culpa ao ver o reflexo de August fazer um gesto sedutor, sem que ele soubesse.


			Ah, como August estaria?


			O Homem de Terno colocou papel e caneta na minha frente.


			— Coloque tudo sobre onde podemos encontrar August.


			Eu não estava em condições de pedir por educação, então apenas peguei a caneta, me reclinei na mesa e comecei a escrever. Escrevi meus e-mails; meu telefone; os aplicativos de comunicação que tinha; meu código do Discord; endereço, com descrição da casa em que vivia; o número da minha mãe, com uma desculpa convincente para falar comigo; minhas características físicas; meu CPF e RG; todas as minhas redes sociais que estavam logadas; e onde havia escondido meu passaporte. Tudo que conseguia lembrar sobre mim e meios de me contatar ocuparam pouco mais que uma lauda.


			Perceber isso fez com que eu me sentisse vazia. Os personagens do jogo que estava trabalhando tinham mais informação.


			Eu me afastei da mesa e entreguei as folhas. Desta vez, eu me lembrei que utilizar apenas uma mão para entregar algo é falta de educação, então usei as duas para passar o papel.


			— Você vai voltar com os garotos, vai começar a treinar coreano e vai praticar dança. Entendeu?


			— Sim, senhor! — Eu abri minha boca para fazer uma pergunta, mas meu lado fangirl me impediu de continuar.


			— O quê? — Ele quis saber.


			— Bem, sei que é normal idols dividirem a casa. Vocês têm programas baseados nas filmagens de lá e tal, mas está tudo bem eu ir morar com MoonLight? Não que eu esteja reclamando, nem nada. Como fã, eu mal posso agradecer, mas caso vocês não saibam: Amanda é nome de mulher! Tirando este detalhe, não seria melhor duvidar um pouco de mim? — O silêncio reinou pelos próximos segundos.


			— Nós não temos muita escolha, temos? — disse o Homem de Terno. — Se August for morar em outra casa ou a rotina da banda mudar muito, as pessoas vão começar a achar que tem algo errado. — O argumento é válido, mas estava acontecendo alguma coisa.


			— Você não parece o tipo que faria algo errado. — disse K.


			— Você nem tentou se passar por August. — Argumentou MC. — Se você não tivesse nos chamado e se trancado no estúdio, você poderia ter tirado fotos ou pegar nossas coisas para vender online.


			Não tinha como rebater o comentário do MC, embora seja estranho ter alguém achando que eu sou boa pessoa.


			Vencida, simplesmente segui os meninos de volta para a van. Pouco antes de chegar no elevador, relembrei o passado, que deveria permanecer esquecido, perguntei se teria como eu conseguir uma sala com projetor. Quando questionada, disse que isso ajudaria a me passar por August. Não me questionaram muito — devem ter entendido o que eu queria fazer. Apenas me pediram algumas horas.


			Na van, K assumiu o papel de motorista e nos guiou de volta para a casa deles.


			No caminho de volta, consegui reconhecer algumas lojas e estruturas que vi no percurso de ida, mas não pude deixar de pensar se eles estavam me mal dizendo toda vez que falavam em coreano. Eu, sinceramente, desejava que sim.


			Não tenho certeza do motivo, mas isso parecia o certo a se fazer. Afinal, eu estraguei o cotidiano deles. Embora, acho que, parte de mim queria isso para usar como desculpa em algum momento. Algo como: “Eles me destruíram emocionalmente, então como eu poderia ter alcançado as expectativas?” ou “Tudo bem eu deixar de ser uma Astronaut, já que eles não me deram apoio”.


			


			

				

					6 TN: Eu me chamo Amanda. Sou sua grande fã. (...)Mas isso não é importante! Tenho uma vida de merda, cheira de gatilhos para August!


				


				

					7 TN: Vivo com meus pais que não são tão estritos, mas gritam quase todos os dias... (...) Além disso, ninguém fala outro idioma, só português! August vai estar com problemas!


				


				

					8 TN: Mas você fala inglês e espanhol.


				


				

					9 TN: Sim. Eu tenho primos que falam inglês, mas estava sozinha à noite e só tinha meus pais em casa.


				


				

					10 TN: Você está bem?


				


				

					11 TN: Sim. (...) Desculpa


				


				

					12 TN: Sem problema.


				


			


		




		

			
Epi. 3	O que não está fora da caixa


			Aparentemente, hoje era o dia de folga de August, por isso Park e Min (que também estavam de folga) tentaram me ensinar mais do que palavras básicas do MoonApp. Pelos risos contagiantes, acho que não fui muito bem — ou eles não estavam me ensinando o que pareciam estar.


			Na pausa para o almoço, percebi que a parte mais difícil dessa troca talvez não fosse aprender os raps, nem aprender um novo idioma, talvez a parte mais difícil fosse as refeições. Com grandes chances de ser por empatia ou uma desculpa conveniente, Park pediu pizza para comermos, porém, até mesmo essa refeição sagrada e universalmente deliciosa estava com um gosto estranho. Ainda assim, o sabor profanado não se comparou a estranheza da refeição: não havia diálogo nem nada a ser compartilhado, apenas o estranho sentimento de que algo estava errado.


			À noite, pouco depois de ser notificada de onde era a sala que pedi e como chegar lá, tive minhas aulas de dança com MC e Hop (que completavam o trio de rappers do grupo com August). Graças às aulas de ballet e circo, que frequentei durante anos, flexibilidade não era um problema — eu sabia como me mover para conseguir fazer a maioria dos passos, embora isso não fosse suficiente. Desde que quebrei meu pé, ao aterrissar errado, acrobacias aéreas sem cabos de segurança ou tecidos, apesar de serem amadas por August, para mim eram quase impossíveis — ao que parece, chegou a hora de superar este bloqueio.


			Apesar dos elogios, eu sabia que havia um longo caminho a percorrer, por isso precisava dar o primeiro passo: conhecer o novo corpo. Meu senso de espaço não estava me ajudando. O corpo de August era um pouco maior do que o meu, com os músculos e gorduras distribuídos de forma muito diferente. O alcance de seus pés e mãos era diferente. Até mesmo o centro de massa poderia estar atrapalhando-me a acertar os movimentos… Aproveitei que os meninos começaram a conversar entre si, provavelmente esperando que eu repetisse os movimentos até acertar, e plantei bananeira perto da parede.


			— O que você está fazendo? — perguntou MC.


			— Preciso aprender o tamanho do corpo de August. Saber até onde ele alcança, o espaço que ele ocupa… — Depois de me acomodar, senti uma pontada de dor no ombro direito, então redistribui o peso para que fizesse mais esforço com o ombro esquerdo. — O jeito mais fácil é ficando de cabeça pra baixo. — Comecei a mexer as pernas do mesmo jeito que a minha professora de ballet havia me ensinado. Fiquei feliz por ter lembrado das instruções dela, mas fiquei mais feliz ainda por ter sido adotada na minha família atual, afinal, se eu não tivesse que realizar os sonhos da Amanda, eu nunca saberia este truque.


			Hop achou engraçado e tentou me imitar, mas acabou caindo, fazendo MC explodir em risadas.


			Fiz os exercícios que me lembrava em menos de cinco minutos, mas acho que eles foram mais lucrativos do que ficar pra lá e pra cá, durante alguns dias, trombando em pessoas e coisas. Ainda não sou August, mas com mais algumas repetições, eu vou poder mexer o corpo dele como se fosse ele — exceto pelos mortais!


			Mais tarde, o jantar feito por Min (ainda não acredito que pude comer algo cozinhado por um de meus ídolos!) foi o fator decisivo para eu saber que meu paladar não é asiático. Não me entenda mal, a comida estava gostosa, apesar de levemente apimentada, mas parecia tão errada na minha boca — a textura não ajudou muito, mas saber quais eram alguns dos ingredientes, definitivamente não fez bem pro meu estômago. Talvez, a sensação de não pertencimento e estranheza tenha ajudado a piorar tudo.


			De qualquer forma, decidi focar no arroz e compensar as calorias dançando.


			Hop e K me mostraram onde era nosso quarto e onde podia pegar minhas roupas para tomar banho. Ahhh, o banheiro deles era tão limpo, deu até vergonha de usar! Falando em usar o banheiro, fiquei com medo de errar a mira e acabei fazendo todas as necessidades sentada. Outra coisa: nunca pensei que tomar banho fosse parecer algo tão errado!


			Conheço o corpo humano. Tanto o feminino como o masculino — principalmente se contar as obras de ficção. Mas tocar este corpo parecia tão… errado. Tenho quase certeza que eu deveria ter permissão para tocar outra pessoa.


			Pensei em não dormir para treinar mais, ou, quem sabe, arriscar a acertar os raps. Mas tanto minha mente quanto meu corpo pediam por um descanso. Eu estava acordada há quase 40h auxiliando no grupo de ajuda e fazendo a minha pesquisa, sem contar o tempo caótico que passei como August — isso foi demais pra mim. Porém, quando fui dormir, perguntei-me se era irônico sentir saudades dos meus bodypillows, uma vez que meus travesseiros de corpo eram do August, K e Hop — enviados para mim no mês do meu aniversário após conseguir o AstronautVip_Rider. Parando para pensar, como August reagiria ao ver os travesseiros? Adormeci tentando imaginar se ele se sentiria enojado, com mais saudades de casa ou ainda mais confuso.


			No dia seguinte, depois de praticar alongamentos e atividades que me ajudariam a compreender melhor este novo corpo, o Homem de Terno apareceu e me disse que conseguiu entrar em contato com meu corpo e parecia que August estava dentro dele (eu quase suspirei aliviada). Como ele não sabia ler as informações no meu computador, a empresa decidiu ir buscá-los.


			Felizmente, a participação de August no programa já estava gravada — inclusive quatro apresentações diferentes de Fly High que eu descobri que iriam ao ar nos próximos dias também estavam gravadas, embora, aparentemente, o plano original era regravar algumas cenas, por problemas técnicos. Graças a isso pude focar meu tempo em aprender a dançar, a alcançar a velocidade de rap do August e a falar. Mesmo assim, August teve de cancelar vários compromissos, sendo mantidos apenas os que o grupo, como um todo, aparecia para a divulgação da nova música, e claro, eu entraria muda e sairia calada.


			Minha única função era dançar. Irônico, visto que desisti de ser bailarina.


			Não consigo imaginar quantos fãs ficariam preocupados ou me odiariam, caso soubessem a verdade.


			— O que vai acontecer caso demoremos para trocar de volta? — Perguntei com medo da resposta ser o fim do MoonLight.


			K, que estava por perto, voltou a atenção para a resposta que o Homem de Terno daria. Min, que estava do lado de K, falou alguma coisa, e K começou a responder, mas parou quando o Homem de Terno falou:


			— Nós ainda estamos analisando as possibilidades. No pior dos casos, se vocês não trocarem de volta até o LunaFest, MoonLight sairá de férias.


			— O quê? Você não pode fazer isso! — O Homem de Terno me olhou com o que parecia ser um olhar de descrença. — Desculpa. Meu lado de fã falou mais alto. — O LunaFest é o show anual do MoonLight e, se eu não me engano, faltam quase dois meses para ele.


			Um arrepio percorreu a minha espinha.


			— Se vocês não trocarem de volta até o final das férias e você não conseguir aprender a fazer rap e dançar, August terá de sair do grupo. — Neste momento minha respiração ficou curta e rápida. Como reflexo, tentei galgar mais ar em cada inspiração.


			Eu vou destruir a vida do August! Com este pensamento, me veio lágrimas aos olhos e um aperto no peito. Quantas vezes eu mandei mensagem para o MoonLight dizendo que queria protegê-los de todo e qualquer mal, só para agora eu ser esse mal?


			O Homem de Terno perguntou se eu estava bem.


			— Não. Acho que ninguém poderia ficar bem nessa situação. — disse em português, confortada pensando que ninguém me entenderia. Só quando o Homem de Terno concordou com a cabeça é que eu me lembrei que ele fala espanhol.


			Min e K pareciam preocupados, foi só então que percebi que estava hiperventilando.


			Enquanto K falava com Min, eu inspirei fundo, não soltei o ar, fechei os olhos e tentei mudar meus pensamentos. O problema é que quando isso acontecia, normalmente eu pensava no MoonLight, então, neste caso, me forcei a pensar no meu livro preferido. Em Coraline fugindo do Outro Mundo, o que me lembrou de Alice caindo no buraco. Só depois de ter visualizado um encontro entre as duas protagonistas, eu expirei, ainda de olhos fechados. Não inspirei em seguida. Deixei o corpo pedir por ar — talvez seja perigoso usar esta técnica? Talvez, mas é o que funcionava comigo antes —, só, então, inspirei com calma, abri meus olhos e pedi desculpas.


			— Nós vamos para o endereço que você nos passou neste final de semana. Tem mais alguma coisa que devemos saber?


			Eu parei e pensei. Já havia passado o melhor roteiro para retirar August de casa, mas e eu? No momento, eu estava parasitando a casa do MoonLight, sem pagar nem mesmo pelos produtos de higiene ou de uso pessoal. No meu desespero para trazer August pra cá, acabei ignorando o que aconteceria comigo depois que voltássemos a nossos respectivos corpos.


			— Se possível, você pode trazer o meu notebook, telefone e o meu cartão de crédito preto? Não lembro onde ele está, mas deve estar junto com o vermelho. Se precisarem de dinheiro, podem usar o cartão vermelho, mas preciso do preto.


			— Verei o que posso fazer. — disse antes de sair.


			Não fui informada, ou não entendi, que iríamos gravar mais versões do novo hit do ML. Só entendi o que estava acontecendo quando o coreografo apareceu com uma nova versão da coreografia, sem o mortal. Diga-se de passagem, já havíamos perdido o primeiro dia de filmagem. Felizmente, consegui fazer o dance practice e participar das promoções do MV. Apenas entrei em desespero quando o apresentador fez uma pergunta para August. Fiquei em dúvida se fazia uma cara de pensativa ou se permanecia com o rosto neutro por tempo o suficiente para outra pessoa responder. Felizmente, Hop chamou atenção para si, disse algumas coisas que Min e Han concordaram, pouco antes do apresentador continuar com o programa.


			No final de semana, tive que participar do meu programa coreano favorito: Running Guys.


			Aparentemente era difícil conseguir participar dele, e todos que participavam tinham um aumento de popularidade no país. Por isso não podiam adiar ou cancelar a participação do MoonLight. Cancelar somente a minha participação também estava fora de cogitação. No entanto, tínhamos um plano: eu sempre ficaria ao lado do MC, K ou Hop, participaria do máximo de provas possível, para que ficasse cansada demais para ser entrevistada.


			Me mantive calada, mesmo acreditando que o corpo August devesse ter um bom fôlego.


			Não sei se foi planejado, mas a primeira etapa foi futebol de sabão, valendo uma pista para a próxima etapa. Sem muita discussão, eu fui eleita a representante da rodada — só espero que não considerem que eu saiba jogar futebol —, junto com K e Han.


			Por causa da espuma, ninguém estava conseguindo ficar em pé. Tendo um corpo com massa e tamanho diferente, pouco importou se eu tinha experiência ou não. Mais de uma vez eu escorreguei para as barreiras laterais, cheguei a fazer peixinho quando tropecei em outro participante. Um dos caras da banda adversária, que eu nunca ouvi falar, ficou com uma perna presa no vão perto do gol (por experiência própria, sei que a sensação não é boa, por isso o ajudei, sem contar que isso era o esperado de alguém do MoonLight). Por fim, MoonLight acabou ganhando — não porque eu fosse boa, a verdade era apenas que os outros conseguiam ser bem piores.


			Ao sair da quadra inflada, os meninos da banda vieram me abraçar para comemorar. Permiti-me dar o sorriso recém aprendido.


			— Good job! — Min me encorajou com um sorriso que me encheu de determinação para ganhar a próxima etapa.


			A próxima etapa demorou para começar, pois tínhamos 6 pessoas para trocar de roupa. 


			O próximo jogo era um quebra-cabeça. Eu quase caí de cabeça nele, mas MC me segurou pelo braço. Eu havia me esquecido que August não gosta deste tipo de jogo. Tentei fazer um olhar de cachorrinho abandonado, mas eu obtive como resposta:


			— Todos participam.


			Todos os membros dos dois times participariam da montagem, o que me fez ter um pouco de medo do que era a prova. Havia duas caixas de quase 1,5 m de comprimento e 50 cm de altura, uma azul-escuro (cor do MoonLight) e a outra verde-água (provavelmente a cor da outra banda), enterradas no chão; com mesas das mesmas cores a uma distância de uns 15, 20 passos de suas respectivas caixas, onde os quebra-cabeças deveriam ser montados.


			Antes do início da prova, MC recebeu um envelope com uma frase. Ele traduziu pra mim como: “Pense fora da caixa”. Não consegui deixar de olhar para as duas caixas.


			Dada a largada, todos corremos para as nossas respectivas caixas, onde encontramos peças de quebra-cabeça de quase 1 m de comprimento. Tentei não me empolgar na montagem ou me divertir com a brincadeira, mas os leves cutucões ocasionais me diziam que não estava fazendo um bom trabalho.


			A imagem estava quase montada (era o logo do programa), duas peças não se encaixavam em nenhum lugar, mas eram os quatro espaços faltantes que chamavam atenção.


			“Pense fora da caixa.”


			Park, Hop e Min saíram procurando possíveis peças pelo espaço da locação. Pense fora da caixa. Eu olhei para as caixas das peças; o outro time parecia estar com dificuldade para montar. Tentei me lembrar das gincanas anteriores que assisti. Pense fora da caixa — essa frase devia ser o subtítulo do programa. Vendo os membros do MoonLight procurando alguma coisa pelo set, os membros da outra banda começaram a fazer o mesmo. Fui em direção às caixas e olhei ao redor. Fora da caixa conta como embaixo? Levantei a caixa e encontrei duas peças, mas elas não pareciam bater com os padrões faltantes. Sem que percebesse, levantei a caixa do outro time. Lá estavam as peças que se pareciam mais com as que precisávamos. Peguei-a e corri para o MC.


			Enquanto entregava as minhas peças, alguém do time adversário seguiu para a caixa do MoonLight para pegar a peça que estava lá.


			— Acho que as peças estão trocadas. — sussurrei para MC. — Estamos com as peças deles e eles com as nossas.


			MC olhou para o outro time e falou com os meninos, que foram correndo até o time adversário pegar as peças deles.


			Abaixei-me como que para consertar uma peça que estava soltando, mas continuei falando:


			— Devo pegar uma peça e sair correndo com ela? — MC riu. Não sei se foi da ideia ou me imaginando correndo com a peça em mãos, enquanto o outro time corria atrás de mim.


			— Melhor não.


			Han e K apareceram com as peças do time adversário, seguidos por dois membros do outro time, que pegaram nossas peças sobressalentes. Felizmente, por pouco, vencemos a segunda prova.


			O locutor do programa apareceu, improvisou alguns comentários, o que fez todos sorrirem e afirmar com a cabeça. Tentando parecer menos entusiasmada, imitei o movimento. Quando ele apontou para trás, não precisei que me dissessem para virar, por não saber o que estava acontecendo, tentei conter minha surpresa ao ver o clipe de Fly High sendo exibido na fachada do prédio. Porém, quando percebi a surpresa dos outros, perguntei-me se tinha tomado a decisão correta.


			A próxima etapa foi mímica. Nós recebemos uma palavra em inglês e devíamos fazer a mímica que a representasse, para que os demais membros da banda pudessem acertar em coreano. Claro que quem fez a mímica não recebeu uma tradução da palavra. Para a minha tristeza, apesar de ser boa em inglês, sou péssima em mímica, e o meu coreano ainda não está, sequer, no nível de uma criança.


			As palavras que determinei como sendo fáceis, que havia uma chance de serem conhecidas por August, eu tentei fazer a mímica — infelizmente dependi do juiz para saber se tinham ou não acertado minha tentativa de comunicação. Isso nos custou não mais do que alguns segundos, por acerto, mas segundos podem ser fatais. Sem contar que na minha vez de adivinhar, eu não consegui acertar uma.


			Infelizmente, MoonLight perdeu esta etapa.


			A outra banda recebeu uma chave como recompensa pela etapa.


			A quarta e última etapa foi uma caça ao tesouro. Cada time recebeu um mapa que parecia ter sido desenhado por uma criança com Parkinson. Por sorte, não precisei fingir nesta etapa: meu senso de direção é tão bom ou pior que o do August.


			Nosso time se dividiu em duplas para procurar os objetos pedidos. K foi minha dupla, nós devíamos procurar um microfone. Em meio a busca, nós ouvimos uma sirene muito alta, tão alta que nos assustou; apesar de K ter se contido melhor, ele não conseguiu não gargalhar com a minha reação. August vai me matar!, foi tudo o que consegui pensar.


			K achou o microfone pouco depois de terminar sua crise de riso. Nós voltamos para nossa base e, quando colocamos o microfone no local indicado, a sirene voltou a tocar — dessa vez não me assustei, pois esperava que algo acontecesse.


			A dupla do outro time chegou com um boneco de um dos membros da banda. Novamente a sirene tocou quando o objeto foi colocado em seu respectivo local. Um membro da equipe do programa fez sinal para que o seguíssemos. K foi sem questionar e eu segui.


			Havia uma circunferência desenhada no chão com as cores de cada time. Na azul-escuro, Min e Han estavam nos esperando. Os meninos trocaram palavras e sorrisos, eu só sorri e adotei uma postura que indicava que estava cansada. As próximas sirenes indicaram a chegada e vitória da outra banda.


			O locutor apareceu e parabenizou o time vencedor. Ele apontou para um telão no fundo, onde estava sendo projetado Park correndo com um boneco do Min, enquanto Hop estava com uma chave na mão, e MC segurava um pequeno cofre. O apresentador falou alguma coisa que fez MC e Hop pararem o que estavam fazendo e Park desacelerar a corrida. O apresentador falou mais alguma coisa e saiu.


			— Intervalo para MC, Hop e Park chegarem aqui.


			Faz sentido. Queria muito saber se havia algum lugar para sentar ou se eu podia me sentar no chão, mas a maquiadora apareceu na minha frente consertando a maquiagem borrada ou brilho no rosto de August.


			A mulher disse alguma coisa e, como resposta, eu dei um meio sorriso (pelo qual eu me derretia), ela sorriu nervosa e saiu. Olhei para K para ver se ele sabia o que tinha acontecido, mas ele estava ocupado conversando com um cameraman. Então deixei pra lá.


			O outro time havia desaparecido para algum lugar. Quando pensei em perguntar para onde, Park chegou e foi direto para a maquiagem. Poucos minutos depois, MC e Hop apareceram — bem mais apresentáveis que o anterior, mas, mesmo assim, passaram pela maquiagem.


			MC, Park e Hop foram levados para dentro da nossa circunferência. Min, K e Han cumprimentaram os outros membros. Eu só fui no fluxo, perguntando se eles estavam cansados (gastando todo o meu coreano cheio de sotaque). Sem surpresa, os meninos responderam que não.


			Membros da staff nos entregaram chapéus estranhos pouco antes do apresentador voltar e falar mais um pouco. Quando ele apontou para o lado oposto ao nosso, os meninos da outra banda apareceram a caráter e começaram a dançar e a cantar. Nunca agradeci tanto por perder algo na minha vida.


			Pensei que veria alívio nos rostos dos meninos do MoonLight, mas eles só estavam balançando os corpos no ritmo da música. Então decidi aproveitar também.


			Só bem depois que fui considerar a possibilidade de o resultado ter sido comprado ou a companhia ter algum tipo de seguro para que eu não precisasse desgastar as pregas deste corpo, como o playback.


		




		

			
Epi. 4	Nova Rotina


			As apresentações de Fly High me fizeram sentir mal. Os locais de gravação estavam agendados para apenas algumas horas, mas, graças a mim, não conseguimos ficar menos do que 5 horas num local. E as apresentações em programas de variedade me fizeram lembrar das apresentações de ballet — como fazer playback e dançar pop lembra Quebra-Nozes? Não tenho certeza, talvez pelo medo de errar, pela expectativa, pelos olhos atentos esperando o erro, o deslize, embora felizes por dar certo.


			Hop teve que viajar a trabalho, o que acabou intensificando minhas lições de coreano. Desde a minha chegada até hoje eu me tornei capaz de me comunicar — como uma criança remelenta, mas conseguia. Obviamente, eu não sei ler ou escrever sequer uma oração, mas estou me sentindo maravilhada com minha velocidade de aprendizado. Talvez, por estar livre de minhas amarras (ou pelo desespero da situação), meu lado gênio estivesse falando mais alto.


			Era noite, pouco antes de completar duas semanas da minha “chegada”, quando o telefone do August começou a tocar. A foto do contato era um par de óculos escuro, então deixei tocar até desligar.


			— Quem era? — perguntou K, entrando no quarto com o cabelo ainda molhado do banho.


			— Não sei. — Apesar da pergunta ter sido em inglês, respondi em coreano apenas para praticar.


			— O que está fazendo? — Ele me olhou, curioso.


			Antes eu estava sentada de pernas cruzadas no meu beliche, mas ao vê-lo entrar, eu puxei o cobertor e me enclausurei, deixando apenas a cabeça pra fora.


			— Pensando. — Não era mentira.


			— No quê?


			— Como August lida com religião? — Isso era mentira. É verdade que já havia pensado no assunto, mas no momento estava me perguntando como satisfazer as necessidades deste corpo. Não é nenhum segredo do universo como bater uma punheta, mas homens diferentes tinham preferências diferentes e não sei se vale a pena perguntar se alguém sabia como August preferia se aliviar ou mesmo se podiam me dar um tutorial sobre as diferentes técnicas que conheciam. Tá vendo? Mentira nem sempre é ruim!


			— Por quê? — K começou a secar o cabelo, me fazendo sentir palpitações.


			— Acho que em algum momento minha família poderia arrastar ele pra algum centro religioso, pra tentar ver o que tem de errado comigo. — Sério isso? As reações do corpo eram devido a mim, às preferências de August ou os dois? — Quero dizer, existe a possibilidade de eles tentarem um exorcismo ou um guru espiritual, embora não saiba se algum deles saberia dizer o que aconteceu…


			— Você acha que ele pode estar em perigo?


			— Acho que não. — Tentei em coreano, mas não conseguia assegurá-lo só com isso — Estou mais preocupada com a reação dele ao ser levado a esses lugares. Nem todos líderes religiosos são… compreensíveis.


			— O que você quer dizer? — Ele estava me olhando. É, eu realmente preciso ir ao banheiro.


			Antes que eu pudesse responder, o telefone tocou de novo.


			Eu ia simplesmente deixar tocar, mas K olhou e me mandou atender.


			— Hello. — disse em desespero.


			— Estou enviando suas coisas, precisa de mais alguma coisa?


			— Achou o meu cartão?


			— Sim.


			— Então tá bom. — K foi educado o suficiente para esconder a curiosidade, mas não fazia sentido não perguntar. — Vocês chegam quando?


			— Precisamos da aprovação da embaixada, mas se tudo der certo, vamos embarcar para a Coreia em pouco mais de uma semana. — Senti-me um pouco mal, pois eu pensei que eles iriam trazer minhas coisas.


			Antes que eu pudesse falar qualquer coisa, a ligação se encerrou. Tentei ligar de volta, mas a ligação não completou. Provavelmente, a bateria dele acabou.


			— Eles estão correndo atrás do meu visto. — Expliquei para K, que havia se escorado no beliche de cima. — Mas como é a empresa que está cuidando disso, não deve demorar muito para conseguirem.


			— Que bom. — Eu não pude concordar mais.


			Completamente distraída, fui para o banheiro tomar meu banho (aproveitei para cuidar de outras coisas também).


			Quatro dias depois, participei de um programa de variedades onde me perguntaram o porquê de não estar mais postando nas redes sociais (claro que respondi um texto memorizado). E em uma das provas MC me beijou acidentalmente. Sinceramente, com duas semanas de convívio com os meninos, eu já não sabia dizer o que era ou não programado, mas, de fato, me senti maravilhada ao contribuir em cenas de fanservice de um dos meus ships preferidos.


			Depois do programa, eu fui para uma reunião para discutir sobre o novo videoclipe solo do August. Passei a reunião toda folheando papéis dos quais não entendia uma vírgula (eles sequer usam o mesmo formato de vírgula?), deixando a discussão para o meu agente, que eu não fazia ideia se sabia da minha situação. Segundo o relógio, aquelas foram as duas horas mais inúteis da minha vida — isso vindo de alguém que tem como hobby ver subir os números de curtidas, visualizações e compartilhamentos das propagandas do ML.


			Volta e meia, eu me pergunto se isso era algum tipo de dependência, doença ou apenas algum nível de stalker… nunca soube se realmente queria uma resposta para isso.


			No caminho de volta, com a culpa batendo novos recordes na minha vida, eu peguei o telefone de August e tirei foto de algumas coisas. A que mais gostei foi o movimento borrado dos pedestres no passeio, mas optei por postar uma foto dos meus tênis com o chapéu, que usei mais cedo, apoiado em um dos meus pés.


			August era o membro que primava por qualidade técnica e que, fora isso, não se expressava com muita frequência. Sua expressão facial, nos bastidores, era de sono, cansaço ou desprezo (embora este último era apenas uma opinião pessoal). As fotos que ele postava, geralmente, não mostravam seu rosto, embora tivesse sempre uma parte de si. Mesmo quando não identificável, o fandom era capaz de identificá-las devido ao cuidado técnico, o pouco uso de filtros e mais palavras do que emojis. A foto que estava prestes a postar teria “Miss me?” como texto, embora August não soubesse outras línguas, às vezes ele tentava algo em outros idiomas. Com o erro de gramática e minha melhor tentativa de copiá-lo, eu esperava poder enganar milhares — senão milhões — de fãs obcecados. As chances não estavam a meu favor, mas o que mais eu poderia fazer?


			Em casa, coloquei o documento da reunião em cima da mesa e fui buscar um copo d’água. O que fazer? Meu lado de fã me dizia para jogar o documento no primeiro tradutor que me viesse à mente e me deliciasse com seu conteúdo. Contudo, uma vozinha, quase inaudível, disse-me que isso era errado, que eu, sendo eu, poderia acabar estragando o novo MV do August, se soubesse dele de antemão.


			No pior dos casos, eu teria que performar o MV e talvez eu não tenha outra chance de ver o conteúdo, mas… maldita vozinha!


			Guardei o documento nas coisas de August, troquei de roupa e, com o telefone, fui para o estúdio. Odiava o fato de a tela ser pequena, mas não me sentia no direito de fazer pedidos, por isso apenas copiei o melhor que pude o conteúdo da minúscula tela de 6,2” — não estava com ânimo para ir no estúdio da WoW Entertainment para praticar.


			Com a ajuda de instrutores de dança e rap, assim como da internet, praticar a parte de August nas músicas virou minha principal rotina, junto com ver e rever todas as entrevistas e participações dele. Surpreendentemente, descobri que é possível enjoar de fazer algo que se gosta.


			A meta era fazer com que eu adquirisse todas as manias e tiques que August pudesse ter. Copiar sua forma de andar, falar e sentar. Felizmente, o rap não era uma prioridade, eu podia usar o cover por enquanto, mas isso não o tirava da minha rotina — porque era óbvio que enquanto não trocássemos de volta, eu teria que fazer um flow em algum momento. Foi assim que eu comecei a valorizar mil vezes mais todo e qualquer artista de K-pop e um bilhão de vezes mais aqueles que fingiam ser alguém que não eram.


			Tendo feito um pouco de teatro, por causa do circo, além de ter vivido boa parte de minha infância como outrem, pensei que não seria difícil voltar a não ser eu mesma. Infelizmente, quando se prova a liberdade é difícil se prender.


			Depois de praticar até Min me lembrar que eu precisava comer, tomei meu banho e, finalmente, usei a tradução do Google para bisbilhotar o trabalho futuro de August — pedindo ajuda em partes que o texto parecia não fazer sentido.


			No final das contas, pareceu-me bom eu ter olhado o documento. O conceito que ele usaria no seu vídeo solo era o de Pecado e Inferno, sendo que o Inferno estava bem fraquinho. Por isso, em inglês fiz “pequenas” anotações nos versos das folhas (juro que ficou ao menos duas páginas menores do que o texto original!). Eu o entregaria ao agente de August assim que o encontrasse novamente. Ou seria melhor passar para alguém que eu tenha certeza que sabe da minha situação?


		




		

			
Epi. 5 	Cercando as possibilidades


			No final de semana, decidi testar minha personificação de August.


			Comecei ao acordar. Não agi como normalmente agia — me mantive sonolenta e calada, assim como alguns dos poucos vídeos dos meninos acordando August. Dirigi-me ao banheiro, fiz minha higiene, olhei para o espelho e suprimi o impulso de socar o espelho e o de chorar. Mantive-me calada e com cara de sono.


			MC e K me observaram com atenção, tentando decidir se August tinha voltado ou não, espero eu. Dei o meu melhor “bom-dia” em coreano, numa mistura do que eu havia absorvido dos vídeos mais o que eu presumo que seja a versão realmente sonolenta do rapper.


			Rapidamente, obtive resposta ao meu trabalho, os dois pareciam incrédulos e eufóricos o suficiente para chamarem os nomes dos demais um-a-um. Consegui entender palavras soltas e óbvias expressões de euforia. Não sei dizer se o que me cortou o coração foi eu ter que estraçalhar a felicidade deles, revelando que ainda era eu, ou se foi ver eles felizes por acreditarem que eu não estava aqui.


			Decidi que não tinha direito ao último.


			— Desculpa. — disse ainda em coreano, sem mudar minha postura. — Ainda sou eu, só estou praticando agir como August. — disse a frase que memorizei do Google Translate.


			Parecia que eu tinha chutado seis cães abandonados. K parecia ter sido atropelado por um ônibus. Contudo, não saí do meu papel ao continuar meu roteiro:


			— Preciso melhorar minha atuação.


			MC levou a mão ao queixo, para depois fazer a outra coçar o couro cabeludo.


			— Aish! Você… — estava preparada para a bronca, para o xingo, para que me pedisse pra parar de sujar a imagem do amigo, mas ele bateu palmas. — Você é uma boa atriz! Fomos completamente enganados!


			Park falou alguma coisa e K respondeu.


			Park retomou a fala e todos tiram.


			Cocei a nuca como August faz quando está confuso, e Park falou em inglês:


			— Are you sure?13


			— Sorry. I am not him.14


			— Waa. Eu fui… K… estar… — acho que ele não gostou de ser enganado, porém, resolvi olhar pelo lado positivo: minhas habilidades de atuação estavam em seu ápice.


			Durante o café da manhã os meninos tiveram certeza que era eu. Entendi apenas algumas palavras aleatórias, mas a expressão corporal coletiva mostrava que tinham chegado a alguma conclusão, que eu presumi ser a aceitação de minha contestação, uma vez que sou um desastre usando hashis. 


			Quebrado o clima do meu trabalho, decidi maratonar vídeos de August comendo e aprender a comer usando os talheres asiáticos.


			— O que eu posso fazer para parecer mais com August? — perguntei em inglês.


			— Haaa… — começou MC. — Acho que está bom. August não é muito diferente do que aparece nas câmeras, agora é mais uma questão de aprender coreano e conseguir se apresentar.


			Ele disse alguma coisa em coreano, muitas cabeças concordaram, enquanto algumas diziam alguma coisa. Apenas K me encarou do mesmo jeito que eu, normalmente, olhava para o nada durante uma prova. Será que ele estava fazendo perguntas existencialistas a si mesmo? Dada a situação, parecia-me altamente plausível.


			Quando o grupo começou a se dispersar devido às suas agendas, a campainha tocou. Como de praxe, tive o impulso de levantar e atender. Como de praxe, parei na metade do caminho. Seja lá quem for na porta, eu não poderia me comunicar com a pessoa, seja ela a mãe de August, um vizinho ou o carteiro. Por isso fiquei plantada igual bananeira no meio do caminho, vendo Park passar por mim e ir atender a porta.


			Uma mulher trouxe um pacote com o meu nome — não o de August. Os meninos (Park, K e Hop) tentaram esconder a curiosidade, mas não me importaria se eles quisessem tomar a embalagem de minhas mãos para ver o que tinha dentro, na verdade, isso me faria muito feliz.


			Mesmo próximos, ninguém conseguiu ouvir meu coração explodir, enquanto eu abria a caixa e via meu cartão de crédito, celular e computador.


			Parecia absurdo, mas abracei o meu notebook com tanto afeto quanto costumava abraçar meus bodypillows. Ouvi comentários a respeito, mas só entendi que eles pareciam aliviados com a possibilidade de ter uma pista aí dentro. Procurei a tomada mais próxima, para ligá-lo. Incapaz de me conter, mordi o lábio inferior e me perguntei como estaria August. Se ele estaria ansioso. Se ele sabia o porquê de terem me mandado o meu notebook. Se ele estava se acostumando com meu corpo... 


			Eu quase conseguia imaginar... O Homem de Terno sentado, no que deveria ser um lobby de hotel, de frente para o meu corpo, conversando com ele, em coreano, provavelmente explicando ou procurando uma explicação.


			Um arrepio percorreu minha espinha, e minha visão voltou para o monitor na minha frente. Estava na minha tela de espera do MoonLight, pedindo minha senha. Os meninos riram, enquanto digitava, metodicamente, a junção de dois feitiços de Harry Potter, unidos por um caractere especial, e esperei carregar minha área de trabalho — uma imagem de uma escrava negra com mordaça, para que ela não pudesse revelar a ninguém os abusos que seu mestre a impunha. 


			K não se conteve e me perguntou por que a imagem em espera era uma foto de quando eles gravaram Lite It Up e a da área de trabalho era uma que parecia bem triste. E como sempre eu travei. O melhor que consegui dizer foi que eu gostava de história e que aquela mulher representava uma parte da história de meu país que jamais poderia ser esquecida. Mas não era verdade, ao menos não toda. Desde que meus pais me levaram no quilombo dos Arturos, a foto dessa escrava me assustou e fascinou. Sempre a tenho comigo como lembrete de que tem gente que vai fazer de tudo para calar outra pessoa, mas não é só isso, sabe? Durante a escravidão, ninguém ligaria se uma mulher negra fosse abusada, maltratada ou torturada, porém, mesmo assim, o senhorio dela achou necessário tirar-lhe a capacidade de falar, de se alimentar e beber água. Acredito que parte do motivo é o lembrete de como o ser humano é cruel e desumano, embora não seja só isso. É parecido como quando me perguntam o porquê de eu gostar de MoonLight, não tenho motivo, eu só gosto. Mas como preciso ter uma explicação, eu falo uma verdade que pode ou não ser convincente, que, contudo, jamais será completa.


			Com menos olhos sobre mim, abri meu navegador e vi dezenas de e-mails não lidos. Antes que eu pudesse abrir o mais antigo deles, subiu um pop-up me informando de uma ligação que meu chefe havia iniciado.


			Por reflexo, quase aceitei a ligação. Mas K me lembrou de não atender.


			— Não atende! Como vai fazer pra explicar Lee Yuwon na câmera? — Era tão errado ouvir o verdadeiro nome de August. Desde a troca eu venho me empenhando para manter uma distância para no final eu poder pensar “Ah, foi um sonho”, mas quando me chamam de Lee Yuwon… a situação parece tão real.


			— Verdade, obrigada! — Na verdade, este era apenas o começo dos problemas. Ao pensar no que fazer a seguir, desisti do coreano e falei em inglês mesmo. — Vou olhar meu histórico de pesquisa para identificar no que estava mexendo enquanto ouvia Fly High.


			K sorriu e me desejou boa sorte, antes de ir para o quarto. O restante dos meninos saiu para fazer outras coisas, como gravar um vídeo no jardim.


			Por bem ou por mal, estava presa no corpo de August, por isso eu tinha que fazer todo o possível para me assegurar de que as coisas não dessem muito errado. Então, a primeira coisa que fiz foi escrever um e-mail para o meu chefe dizendo que estava doente, internada, mas que enviaria a minha mais nova pesquisa assim que me deixassem ficar mais do que alguns minutos no computador. Essa me pareceu a mentira menos nociva que contei nos últimos dias — não que pudesse fazer muita coisa a respeito. Seria assustador se os fãs mais extremistas descobrissem que uma fã qualquer trocou de corpo com quem eles admiravam e amavam


			Posteriormente, abri meu histórico de navegação e copiei todos os links do meu último dia de acesso para um documento no drive. Eu estava disposta a fazer mais, todavia não saber qual foi o gatilho da situação ou mesmo se havia sido uma combinação de fatores fez com que eu sentisse medo. E se eu trocasse com alguém que não fosse o August?. Este pensamento me dava um medo plausível.


			Abri outro arquivo no drive e digitei tudo que fazia sentido estar ligado ao acontecimento. Infelizmente, não escrevi mais do que quatro tópicos, mas abri espaço para escrever o que August estava fazendo antes da troca. Vai que as ações/pensamentos dele fossem parte da combinação absurda de fatores que possibilitou essa loucura? 


			Quando minhas ideias sobre o assunto se esgotaram, ocorreu-me que isso podia não estar conectado com o que estava fazendo. Como, por exemplo, se nossa situação fosse efeito das ações de terceiros? Se alguém sabia como trocar e tentou trocar de corpo com ele, porém algo deu errado e a troca aconteceu comigo? E se fosse algo natural — que acontece a cada não sei quantos bilhões de pessoas? Não tinha um filme que insinuava que era algo que as mulheres de uma família trocavam com uma pessoa aleatória? Pior, e se Deus joga dados com o universo e o meu azar (ou sorte) fez-me o avatar premiado?


			Nada bom.


			Nada bom mesmo!


			Tirei meu computador da tomada e o levei para o meu beliche. Incomoda-me que já comecei a me referir aos pertences de August como “meus”.


			Entrei na minha conta do internet banking e habilitei meu cartão para compras no exterior, depois dei uma olhada no meu saldo. Em termos do Brasil, era o suficiente para comprar um fogão; uma geladeira; uma máquina de lavar; um colchão de casal e aproximadamente três meses de aluguel, não sei dizer quanto isso vale na Coreia, mas espero que, com a desvalorização do won, meu poder de compra não tenha diminuído.


			Por precaução, entrei no meu bot e vi como estava minha renda no mercado de ações.


			Não estava rica, mas já conseguia tirar uma grana sem afetar drasticamente meu poder de trader. Tirei parte do dinheiro e coloquei em outro investimento — um que rendia bem menos, mas que não corria risco de grandes perdas.


			Em seguida, mandei uma mensagem para a minha melhor amiga com os dizeres ‘Dsd Fly High estou em Narnia’. Depois, optei por abrir meu falso aplicativo de calculadora e digitei uma integral dupla de limites -∞ e 2. Esperei a mensagem de erro e digitei exatamente a mesma equação com os mesmos limites. Após a mensagem de erro, esperei a mensagem de suporte perguntando se eu queria ou não a ajuda do app para encontrar o problema. Marquei “Yes” e digitei exatamente a mesma equação, porém, troquei meus limites para 2 e 2. No meio da tela apareceu o símbolo de carregar, que em um piscar de tela se tornou o símbolo do ouroboros, com um chat no fundo. Assim que terminou a troca de aplicativo (e acho que de sistema operacional, não tenho certeza dessa parte), digitei ‘New job15 GMT+916+1w’, porém, dessa vez, sabia que não teria respostas, independentemente de quanto tempo esperasse.


			Em seguida, comecei a ler e responder meus e-mails. Quando cheguei no topo da minha caixa de entrada, meu chefe já havia me respondido. Ele me disse que eu tinha três dias para mandar meu texto ou, pelo menos, a minha pesquisa. Essa parte me causou um arrepio na espinha, parecido com quando eu estava listando o que poderia ter causado minha situação atual. Nada bom!


			Desesperada, comecei a rever o conteúdo pesquisado. Escrevi um bom resumo das ideias e, dele, comecei a escrever a lore pro jogo. Numa vã esperança coloquei Fly High para tocar enquanto fazia meu trabalho em completo desespero. Se eu tivesse uma garrafa de café à minha disposição e no meu corpo, eu me sentiria de volta à faculdade.


			Não sei quanto tempo passei digitando, mas, quando a câimbra me fez parar, vi que meus colegas de quarto estavam deitados. E isso significava que, facilmente, já passava da meia-noite. Antes de qualquer coisa, massageei minha perna até que a câimbra se fosse. Em seguida, me levantei, com meu telefone em mãos, e fui à cozinha pegar um copo d’água. A casa estava em completo silêncio, o perfeito cenário para um filme de terror.


			Com o copo na mão direita e o telefone na esquerda, me dirigi para o jardim. Sentei ali pronta para chorar ou pensar na vida, mas, estranhamente, tive vontade de tirar uma foto. Não minha ou da casa, que um dia poderia ser usada como prova do sonho que estou vivendo. Não, isso era invasivo demais. Por isso, com todo o meu pseudo conhecimento de fotografia e edição, adquiridos no YouTube, e que foram aprimorados à força do desespero para tentar me igualar a August, eu posicionei o copo numa das mesas e tirei a fotografia mais preciosa do mundo para mim: um copo com água que refletia parte de uma mão masculina bem cuidada e a lua. Ninguém poderia provar a origem da foto, mas para mim (e mais ninguém) ela me lembraria de como conheci as pessoas que mais admiro; como quase destruí o trabalho deles; como perdi meu valor; do quão genial eu sou; e de como sou capaz de fingir que não sou um monstro.


			Satisfeita com a minha foto, olhei minhas notificações e vi os avisos do meu aplicativo de conversa padrão. A maioria não parecia importante (não mais), mas Gab havia me respondido:
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			A resposta tinha vindo há pouco tempo.
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			Marquei a mensagem que ela me perguntou de quanto dinheiro eu preciso e respondi: 
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			Até onde eu sabia, a WoW Entertainment não tinha tanto caixa assim, mas era “verdade” que só o MoonLight valia mais do que a empresa em si. Como? Não sei. Vi isso numa reportagem, achei engraçado e falo isso, mesmo sabendo que é economicamente impossível, já que os meninos entram como Ativos da empresa.
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			Sorri ao pensar que finalmente colocaria em prática o plano de furtar 2 centavos por cada compra feita no crédito da bandeira mais popular. Poucas pessoas perceberiam, menos ainda iriam se importar com o valor e, no final, renderia uma grana absurda para mim.
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			Num impulso, eu tirei uma foto do horizonte e mandei para ela. Gab foi quem me apresentou MoonLight, por isso tentei não enquadrar a casa ou os locais mais usados nas gravações.


			Bebi minha água em um gole, rezando para que minha amiga não reconhecesse o local da foto e tornei a digitar minha equação na falsa calculadora, conforme protocolo. Desta vez, não mandei mensagens. Estava pronta para o xingo, mas precisava fazer uma ligação.


			Fui na galeria de caracteres e escolhi o alpha. Cada fibra do meu ser estremeceu em medo, quando toquei na letra grega. Não sabia se ele iria atender, mas a possibilidade já era assustadora. Quase assustadora o suficiente para eu me esquecer da possibilidade de ser pega.


			Quase.


			Afastei-me da porta e fui para um lugar que acreditava ser escondido o suficiente para eu poder ver quem me procurava, antes dessa pessoa me encontrar. Ali eu poderia fazer a ligação “em paz”.


			A ligação caiu.


			Olhei para as horas e, por uma rápida aproximação, vi que era por volta de 2 ou 3 da tarde nos Estados Unidos. Por isso liguei de novo.


			Demorou mais duas tentativas para eu conseguir uma resposta.


			— Hello. — disse uma voz com distorção. — Não devia ser de madrugada aí?


			— E é. Mas preciso de ajuda.


			Silêncio.


			A princípio, a Calculadora é um aplicativo para se trocar favores — independentemente de quais tipo —, por isso tinha certeza que não era meu pedido de ajuda que o havia deixado mudo.


			— Não sei como, mas troquei de corpo com um cara na Coreia.


			— Um cara?...


			— Yeah. Espera, você conhece o MoonLight? Porque eu troquei com um dos rappers.


			— Impossível.


			— Você consegue checar a localização do meu GPS e não deve ser difícil verificar que meu corpo não saiu do Brasil. Ou você acha que entrar em contato com você é algo que se possa fazer sem querer?


			Silêncio.


			O silêncio me incomodou, mas não o interrompi, pois Alpha é alguém cuja existência me assusta. A pessoa do outro lado da chamada usa pronomes masculinos, por isso presumo que seja um homem. O inglês dele parece ser americano, mas Gab já me disse que ele tinha sotaque britânico. Sem contar que reunir um grupo de troca de favores igual ao que ele fez, para mim, é o equivalente a dominar o mundo.


			Pouco mais de um minuto depois, ele falou:


			— O que você precisa?


			— Estou tentando entender o que aconteceu, como destrocar e se tem algum efeito biológico. Não posso simplesmente entrar num hospital e pedir por exames, até porque não sei coreano, mas quero cercar este fenômeno por todos os lados possíveis. — Respirei fundo e tomei a decisão racional que poderia ser o fim do MoonLight. — Não me importo em ser mencionada em artigos ou o que quer que o médico queira publicar, mas August fica de fora. De resto, ajudo o médico no que ele quiser.


			— Entendido.


			Ele não se despediu, apenas desligou o telefone. Fim de papo.


			Como eu vou explicar o médico pra agência? Como dizer que o médico que nunca vi é confiável?


			Não sei, mas tenho que descobrir.


			Fui dormir após verificar meus e-mails mais uma vez.


			


			

				

					13 TN: Tem certeza?


				


				

					14 TN: Desculpa. Não sou ele.


				


				

					15 TN: Novo emprego


				


				

					16 Fuso horário no qual a República da Coréia se encontra
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